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			Prefácio


			A obra Despertar tem uma qualidade literária notável, especialmente na sua capacidade de transformar conceitos psicológicos complexos em versos acessíveis e tocantes. 


			A estrutura de oráculo é um ponto forte que a diferencia de outras coletâneas de poesia, oferecendo uma experiência interativa e pessoal com o leitor.


			Além disso, este livro constitui uma ferramenta literária e psicológica que incentiva a reflexão e o crescimento pessoal por meio de uma poesia sensível e profunda, abordando temas essenciais para a saúde mental e a busca por um propósito de vida. 


			O simbolismo é rico e presente em toda a obra. O “poema” é retratado como algo que dá “asas” e “alento”, e que nos ajuda a “decifrar labirintos internos”. 


			O tom usado pelo psicólogo e poeta Ruy de Alencar Matos é acolhedor e desafiador ao mesmo tempo. A atmosfera criada é de introspecção e de serenidade, mas também de urgência em “despertar” e agir antes que seja tarde.


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este livro à minha querida mãe Zuleide e à minha amada mulher Silvia!


			Duas mulheres fortes, amorosas, inteligentes, sensíveis e sábias, que me inspiraram, me orientaram e me apoiaram durante a minha jornada de vida.


		




		

			


			NAS ASAS DO POEMA


			O poema nos dá asas


			Com elas alçamos voos incertos


			Rumo a espaços e tempos improváveis


			Como Ícaro, louco de desejo de tornar-se Sol


			Alados pelo poema, mergulhamos em precipícios 


			Ou nos perdemos em escuros breus


			Em busca de alguma luz oculta


			Como o louco Orfeu, descendo ao Hades para reviver Eurídice


			O poema nos dá alento


			Com ele ignoramos o fluxo do tempo


			Paramos momentos que se tornam eternos


			Como a fiel Penélope, aguardando seu amado Ulisses


			O poema nos descobre


			Com ele deciframos labirintos internos


			Encontramos soluções nunca imaginadas


			Como a esperta Ariadne, libertando seu desejado Teseu


		




		

			


			DESPERTAR


			Acorda da letargia da rotina, que te enrijece


			E desperta para o encontro com o inusitado.


			Abre as comportas da certeza cega, que te obscurece


			E deixa que a dúvida transborde as tuas margens.


			Rompe as cadeias da disciplina automática, que te oprime


			E libera o ímpeto de ser algo novo.


			Afugenta, do teu lado, o fantasma do medo de errar


			E faz do risco o companheiro de tua caminhada.


			Deixa de enfrentar o problema, que te inquieta


			E cria condições para que ele se desfaça, por si próprio.


			Aquieta a turbulência do ter cada vez mais


			E conquista o necessário à tua liberdade.


			Despeja, de teus aposentos, a segurança que te tranquiliza o sono


			E deixa que a magia do incerto floresça em teus sonhos.


			Quebra a redoma do ego que te contém


			E desfruta o vácuo do ser.


			Para de ruminar o passado e de salivar o futuro


			E degusta o sabor da totalidade deste momento!


		




		

			


			DESENVOLVER-SE SUAVEMENTE


			Deixa, suavemente, que a força, que reside em ti, se manifeste.


			Rompe, suavemente, os grilhões do costume, do controle e do medo


			E desabrocha para a vida e morte.


			Suavemente, enfrenta os obstáculos que se opõem à tua caminhada.


			Suavemente, desvia teu corpo das pedras de te querem ferir.


			Suave e enérgico


			Como a sumaúma que, lentamente, finca e espalha, solo adentro, suas raízes profundas.


			Suave e ágil


			Como o colibri que, estonteante, enfrenta e afugenta o gavião predador.


			Suave e ardente


			Como o fogo que, indomável, se alastra por sobre matas 


			e montanhas.


			Suave e potente


			Como o rio que, insistente, rompe barragens e margens, espalhando-se pela planície.


			Suave e constante


			Como o vento que, perene, desliza as nuvens e ondula o mar.


			Suave e humano


			Como Sócrates, Cristo e Gandhi que, mansamente, iluminaram, com suas vidas e mortes, o nosso caminhar.


			Sê suave e gente


			E que seja urgente


			Antes que seja tarde.


		




		

			


			ATÉ QUANDO?


			Até quando?


			Tua razão resfriará o vulcão que teima em arder dentro de ti?


			E o hábito te bloqueará o caminho da saída?


			Até quando?


			O medo prenderá teu impulso de ser


			E manterá as rédeas de teu futuro previsível e medíocre?


			Até quando?


			A busca do ganho te manterá perdido de ti mesmo?


			E a desculpa lógica enganará tua consciência?


			Até quando?


			Flutuarás, como rolha, na superfície da vida? 


			Forma sem significado.


			E te deixarás possuir sem gozo?


			Até quando?


			Darás teu tempo, sem usufruí-lo?


			E adiarás o início de teus projetos pessoais?


			Até quando?


			Ocultarás a energia da vida


			Sob a máscara que nem percebes usar?


		




		

			


			PARADOXOS


			Desata o nó que mantém presas, as asas de tua liberdade.


			Abre o invólucro que guarda, em teu peito, a voz contida.


			Desabrocha o botão de teu crescimento


			Já cansado de tanta rega.


			Desperta!


			Retira, de cada ato, um momento de contemplação.


			Separa, de cada frustração, um pouco de esperança.


			Extrai, de cada perda, um desejo de conquista.


			E aprende, com teu coração e mente,


			Os mistérios que a vida mantem ocultos


			Em cada paradoxo!


		




		

			


			AMOR, PODER E TRABALHO


			O elemento que sustenta o Amor é a doação.


			O elemento que sustenta o Poder é a posse.


			Na doação, eu coloco meus sonhos, meu corpo, meu coração


			Nas mãos da pessoa amada.


			Que os desfruta


			Que os protege


			Que os nutre


			Na posse, eu tomo, retenho e aprisiono os sonhos, o corpo e o coração


			Da pessoa dominada


			Que se rende


			Que se acomoda


			Que se definha


			Amor e Poder


			Dilema na caminhada do ser humano


			Em busca de sua totalidade


			Amor sem posse é Amor


			Poder sem doação é Poder


			Amor possessivo? Aberração!


			Poder doado? Ilusão! Disfunção e equívoco!


			Teia que retém talentos 


			Cadeia que aprisiona o sonho de ser feliz.


			A religião institucionaliza a ilusão do amor deformado


			Pelo culto ao medo, à culpa, ao ciúme.


			Os governos e os ricos combinam a dominação consentida


			Com a servidão voluntária.


			E constroem a máquina que fragmenta o trabalhador


			


			E extrai da dor de seu esforço produtivo, o fruto amargo


			Desprovido de prazer e de realização.


			O trabalho, quando se nutre do amor


			Produz transformações profundas


			Na qualidade dos objetos e dos serviços


			Que os Homens prestam uns aos outros


			Construindo, neste processo, um mundo belo, saudável, justo


			O principal fruto do trabalho amoroso


			É a construção e o desenvolvimento do Novo Homem


			Do Homem que


			Com sensibilidade e paciência,


			Com energia e persistência,


			Com alegria e consciência,


			Extrai:


			De cada ato que expressa,


			De cada momento que desfruta,


			De cada lugar por onde passa,


			A essência da vida.


			Constrói:


			Seu próprio sentido,


			Seu destino único e intransferível


			Sua missão!
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